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RESUMO

Introdução: A pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2 causador da COVID-19 foi um perío-
do de mudanças drásticas para todos, por conta do isolamento social muitos estudantes tiveram 
suas rotinas alteradas, tendo que voltar para casa por estudar fora, outros perderam seus em-
pregos por trabalhar em instituições, foi preciso se adaptar a esse novo normal em vários sen-
tidos tendo como resultado um comer emocional mais aguçado, descontando na comida suas 
emoções, vendo o alimento como forma de conforto. A nutrição comportamental busca entender 
o que está por trás dessa forma de comer, sem julgamentos ou críticas para obter um resultado 
satisfatório de ambas as partes, de forma que o paciente entenda por si só seus erros e acertos 
no processo de alimentação saudável e com isso não tenha o medo de se auto sabotar dizen-
do que não sabe se sua prática alimentar está sendo correta. Problematização: Esse trabalho 
problematiza o comer emocional dos universitários no contexto da pandemia da COVID-19, a 
forma que este estudante vê o alimento como forma de conforto, quais foram às mudanças neste 
meio tempo em relação ao seu peso, saúde mental e ansiedade, afim de apontar as alterações 
alimentares dos estudantes nesse período de pandemia e identificar se houve uma alteração 
positiva ou negativa. Justificativa: Este trabalho tem como justificativa, o desenvolvimento de um 
estudo de análise em estudantes da instituição UNIFUNEC (Centro Universitário de Santa Fé do 
Sul), através de um questionário online, a fim de se obter um olhar observador aos pontos que 
forem necessários pautear com essa abordagem que tem como prioridade esclarecer os aspec-
tos fisiológicos, sociais e emocionais, que influenciam nas escolhas alimentares para descobrir 
quais foram as alterações que este estudante teve em prol a melhora ou piora da saúde física 
e mental. Objetivos: O objetivo principal foi a criação de um estudo de análise em estudantes 
do UNIFUNEC com o uso de técnicas da nutrição comportamental para obtermos esse resulta-
do em relação às alterações neste indivíduo sobre a sua ansiedade, peso e comer emocional. 
Metodologia: Para a formulação do presente estudo, foi de suma importância um levantamento 
bibliográfico, pesquisado em bases de dados como The Lancet, PubMed, ScienceDirect, junta-
mente com discussões entre os alunos e orientadores, seguido de um questionário online que 
foi enviado através de um link nos e-mails das turmas dos cursos de graduação da instituição da 
UNIFUNEC, com a finalidade de ter relatos sobre suas alterações durante a pandemia, fazendo 
perguntas relevantes em relação ao seu peso, ansiedade, convívio com pessoas próximas, a fim 
de descobrir como foi seu comer emocional neste e as alterações positivas e negativas. Foi de-
senvolvido no Centro Universitário de Santa Fé do Sul - UNIFUNEC. Resultados: Os resultados 
foram notáveis referentes as mudanças da maior parte dos entrevistados, afetando diretamente 
o psicológico, com ansiedade, depressão e medo pela incerteza da pandemia. Conclusão: Dese-
ja-se que este projeto possa contribuir com o aprimoramento de novos conhecimentos por meio 
de realização de pesquisas teóricas e questionários, com intuito de ressaltar como a alimentação 
foi alterada no período de pandemia.

Palavras-chave: nutrição comportamental. Covid-19. pandemia. ansiedade. comer emocional. 
estudante. 
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JUSTIFICATIVA

Este trabalho tem como justificativa atender as necessidades e analisar dentro do perío-
do de pandemia o comer emocional, neste caso, dos estudantes de graduação, sob a perspecti-
va do conceito da nutrição comportamental, uma abordagem que cresceu de forma significativa 
nos últimos anos, principalmente devido a mudança efetiva que proporciona no comportamento 
alimentar, essa abordagem tem como prioridade esclarecer os aspectos fisiológicos, sociais e 
emocionais, que influenciam nas escolhas alimentares e promove mudanças no relacionamento 
do nutricionista e paciente (ALVARENGA, MARLEE, 2015, p. 40). Levando em consideração o 
isolamento social, consequentemente aumento de estresse e ansiedade o comer social e emo-
cional torna-se uma válvula de escape para os estudantes que ficaram por muito tempo com 
aulas remotas em conjunto com a redução da atividade física, esses fatores podem levar à obe-
sidade e à síndrome metabólica e ainda, a um maior risco de desenvolver doenças crônicas não 
transmissíveis, portanto, colocando em risco não só o estado nutricional dos estudantes mas seu 
estado geral de saúde a longo prazo (WIMALAWANSA, SUnil, 2020).

Este presente estudo busca informações dos estudantes para os profissionais da saúde 
e principalmente nutricionistas, que indicam as mudanças pelas quais passaram no período de 
pandemia, com todas as dificuldades enfrentadas tanto no âmbito pessoal quanto no profissio-
nal, como acabaram buscando um conforto na alimentação pois o comer emocional define o 
mecanismo disfuncional onde as emoções negativas surgem a partir da ingestão de alimentos, o 
indivíduo ao presenciar situações de estresse percebido e em período de estresse crônico, vê a 
comida como solução de seus problemas, uma solução afetiva para diversas doenças (PÉREZ, 
2020), seja com consequências físicas: a obesidade, atrofia muscular, hábitos saudáveis ou auto 
sabotagem; seja em sua saúde mental: crises de ansiedade, melhoras nessas crises, compulsão 
alimentar, bulimia ou anorexia. 

Com o avanço da nutrição comportamental é possível descobrir o comportamento ali-
mentar do indivíduo e como agir para ajudá-lo de forma eficiente e definitiva, pois ela ajuda a 
entender o que a pessoa está enfrentando, objetiva a promoção de comportamentos saudáveis 
compreendendo-os de modo amplo auxiliando na busca de soluções para tornar o ato alimentar 
um comportamento mais espontâneo, menos compensatório, consciente e natural, sem utilizar 
a comida como resultado de seus sentimentos negativos devido a ansiedade, medo e frustração 
das alterações diárias que ocorreram no período da pandemia.

RISCOS

Toda pesquisa com seres humanos envolve um risco que precisam ser levados em con-
sideração, como o cansaço ou aborrecimento ao questionário, constrangimento ao expor seu 
peso e sua altura para a avaliação do IMC, alterações na autoestima provocadas pelas memó-
rias ou reforços na conscientização sobre a condição física ou psicológica e o tempo que será 
gasto com o preenchimento do questionário. 

PROBLEMATIZAÇÃO

Esse trabalho problematiza a forma que o estudante enxerga o alimento como forma 
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de conforto no período de pandemia, impactando diretamente no seu aumento de peso, con-
sequente estado nutricional, concentração e desempenho acadêmico, tendo em mente que foi 
um período difícil e desagradável para todos, esses indivíduos foram obrigados a ter um maior 
contato com o mundo virtual (MATIOLLI, et al., 2020; e: BROOKS SAMANTHA, et al., 2020). O 
elevado índice de doenças crônicas, transtornos alimentares e obesidade, devido a uma mudan-
ça no estilo de vida e nos hábitos alimentares, que estão associados ao aumento de risco de 
doenças cardiovasculares já que acabam vendo o alimento como forma de conforto, consumindo 
um aporte calórico maior que suas necessidades nutricionais, descontando suas frustrações na 
comida. 

OBJETIVOS

• Analisar o questionário online que atenda às necessidades dos estudantes para ob-
tenção de possíveis mudanças no período de (antes e pós) pandemia da covid-19;

• Aproveitamento de respostas dos estudantes com o auxílio do questionário tendo em 
mente que o comer não é apenas uma decisão racional, inclui também os aspectos 
emocionais, culturais e sociais;

• Confeccionar um questionário com perguntas chaves para a obtenção das respostas 
necessárias para a análise do universitário;

• Analisar qualitativamente as possíveis perguntas que serão propostas no questioná-
rio e elucidar aspectos inerentes em relação ao comportamento alimentar.

METODOLOGIA

O presente estudo é do tipo experimental e foi desenvolvido com os estudantes do Cen-
tro Universitário de Santa Fé do Sul no ano de 2022 por meio da aplicação de um questionário 
que foi respondido on-line pelo Google Forms, absorvendo alterações positivas e negativas den-
tro do padrão desse índice. A metodologia foi dividida em etapas, para assim facilitar a organiza-
ção do projeto, descritas a seguir:

1. Primeiramente será realizado o desenvolvimento do questionário, buscando avaliar 
o comportamento alimentar dos estudantes durante a pandemia. Será utilizado um 
questionário validado que foi desenvolvido pelo instituto brasileiro de avaliação psico-
lógica no ano de 2017 e adaptado de acordo com a realidade dos estudantes; 

2.  Aplicar o questionário com os estudantes de graduação do UNIFUNEC, sendo que 
o questionário será enviado através de um link nos e-mails para as respectivas coor-
denações de cursos e este será encaminhado via WhatsApp de cada curso e turmas 
dos cursos de graduação; 

3. Fazer o levantamento dos resultados e assim avaliar o comportamento alimentar re-
ferente ao período pandêmico.
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RESULTADOS COM O PROJETO
Gráfico 1 -  A pandemia da Covid-19 afetou sua alimentação?

A questão 1 investigou se a pandemia causou impactos na alimentação dos universi-
tários, sendo maioria (52,9%) com alterações em sua alimentação e 47,1% não teve nenhuma 
alteração.

Gráfico 2- Com as mudanças da alimentação houve também aumento ou perda no peso? 

A questão 2 procurou investigar se houve o universitário houve mudanças na alimenta-
ção, o que teve um impacto em aumento e perda de peso, sendo assim foi notado que a maioria 
(55,9%) teve um aumento de peso, 8,8% houve uma perda de peso, mas 35,3% não teve alte-
rações em seu peso. 

A pergunta “Quais foram suas maiores dificuldades para seguir uma alimentação comum 
nesse período? ”, avaliou como grande maioria ansiedade, depressão, falta de rotina que ocasio-
naram uma alimentação atípica nos universitários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No término desta pesquisa, tivemos a percepção e certeza de que o comer emocional do 
universitário em tempos de pandemia foi alterado de forma significativa na maioria dos univer-
sitários, provocando ansiedade que provocaram efeitos em seus hábitos alimentares, e mesmo 
aqueles que relataram a não alteração por motivos emocionais, manifestaram uma alteração por 
motivos financeiros devido ao aumento dos produtos básicos nos supermercados, sendo assim, 
afetando a sua alimentação diária. 
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Conclui-se que este projeto possa contribuir com o aprimoramento de novos conheci-
mentos por meio de realização de pesquisas teóricas e questionários, com intuito de ressaltar 
como a alimentação foi alterada no período de pandemia.
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